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levado a um acentuado êxodo rural por parte desses agricultores, em virtude da 

grande dificuldade que os mesmos enfrentam para viabilizar a fixação dos seus 

descendentes que migram, sistematicamente, para as zonas urbanas em busca de 

oportunidades de trabalho e sobrevivência.  Além da limitação de área dos sistemas 

familiares de produção, verificam-se outros problemas relacionados ao manejo e 

práticas agrícolas convencionais e inadequadas, utilização excessiva de agrotóxicos, 

intenso processo de degradação e contaminação dos recursos naturais, como 

assoreamento de rios e poluição das águas superficiais e subterrâneas, destruição da 

cobertura vegetal original da paisagem e erosão do solo. Somando-se a essas 

dificuldades, os agricultores familiares da região do Pontal do Paranapanema também 

enfrentam problemas relacionados a fatores logísticos, de crédito, ambientais, 

organizativos e de mercado, o que têm dificultado, sobremaneira, a viabilidade de suas 

unidades de produção numa perspectiva mais integrada e sustentável. 
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FIGURA 1. Mapa do Pontal do Paranapanema. 

Objetivos 

Geral 

Contribuir para desenvolver, de maneira conjunta e participativa com os agricultores 

familiares e técnicos locais, conhecimentos, processos, metodologias e tecnologias 

adaptadas à realidade sociocultural do Pontal do Paranapanema visando fortalecer a 

Rede de Agroecologia regional para o avanço e a consolidação de sistemas agrícolas 

mais integrados, biodiversos e fundamentados na transição agroecológica. 
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TABELA 2. Indicadores e síntese qualitativa dos resultados do monitoramento das 
Unidades de Referência conduzidas entre 2011 e 2013 no Pontal do Paranapanema. 

Indicador Síntese dos Resultados 

Diversidade de espécies Aumento da diversidade de espécies 

Cobertura do solo Aumento do percentual de cobertura do solo

Sobrevivência de mudas plantadas Identificação de espécies arbóreas mais adaptadas às 
condições locais 

Estado fitossanitário de mudas 
plantadas 

Melhoria do estado fitossanitário e do desenvolvimento 
das plantas  

Controle leiteiro Registro e acompanhamento da produção de leite por 
vaca ao longo do tempo e identificação dos impactos 

positivos das tecnologias implantadas sobre a 
produtividade leiteira 

Controle fitossanitário do rebanho Melhoria geral do estado fitossanitário do rebanho

 

Os índices de cobertura do solo e de diversidade de espécies, avaliados a partir de 

amostragens realizadas em diferentes pontos de cada UR e em subáreas de 1m2, 

demonstraram aumento do percentual de cobertura do solo por espécies forrageiras 

implantadas no sistema. 

A avaliação dos indicadores de sobrevivência e do estado fitossanitário das mudas 

arbóreas plantadas permitiu identificar as espécies que melhor adaptaram-se às 

condições locais como também as que apresentaram maior suscetibilidade a doenças 

e ataques de formigas e outros insetos.  

O acompanhamento diário da produção de leite por animal, a partir da pesagem e 

registro em caderneta de campo, evidenciou o aumento da produtividade de leite por 

animal durante o período avaliado, refletindo os impactos positivos das tecnologias 

utilizadas nas Unidades de Referência. Além disso, essa prática de controle, antes não 

utilizada, tem subsidiado os agricultores na melhoria do manejo e seleção do rebanho.  

 

Impactos sociais, econômicos e ambientais 

 

• Avanço da construção do conhecimento, práticas, processos, metodologias e 

tecnologias voltadas à conversão agroecológica dos Agricultores Familiares da 

região. 

• Melhoria e aumento da sustentabilidade dos sistemas familiares de produção 

do Pontal do Paranapanema. 



• Redução da dependência econômica e melhoria da qualidade de vida dos 

Agricultores Familiares do território. 

• Aumento da capacidade de articulação e organização dos Agricultores 

Familiares do Pontal do Paranapanema em conjunto com os técnicos e outros 

atores locais. 
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